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“NO MUNICIPIO ATIVAMOS NOSSAS CULTURAS, ENRIQUECEMOS 
NOSSA MEMÓRIA E ADQUIRIMOS NOVOS SABERES”. 
Frase de Maria Emilia Ribeiro 
Graduando em: Pedagogia, pela UNITINS. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TEXTOS EXTRAIDOS DA APOSTILA DA PROFª. HILZA QUEIROZ DA 
COSTA.  
Formação Acadêmica: História. 
 
 
 
 
 
 ORGANIZADO POR: NEUZA QUEIROZ PARREIRA. 
Formação Acadêmica: Geógrafa, Especialista em Educação Ambiental, 
Capacitada em Eco turismo pela UNITINS, Capacitada em Reconhecimento 
Geográfico, pela SESAU. 
Capacitada em Municipalização do Turismo pela EMBRATUR. (PNMT).  
Especialista em Saúde Pública. 
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                                   Município de Wanderlândia 
 
 

Localização geográfica: 
   O município de Wanderlândia está localizado na messoregião ocidental do 
Tocantins, entre os paralelos 6º e 8º. A sede esta localizada no extremo norte 
tocantinense, integrando a quarta região administrativa do estado, em plena 
Amazônia legal no bico do papagaio. 
  

Limites: 
 
 AO NORTE. 
Darcinópolis e Xambioá. Com Darcinópolis: começa na barra do ribeirão das 
Lajes, no rio Corda; daí sobe pelo rio Corda até sua cabeceira; daí segue rumo 
certo à cabeceira do Ribeirão Brejão; daí desce pelo ribeirão Brejão até a barra 
do córrego Bode Rouco ou Pitomba.  
 Xambioá: Começa na rodovia TO-388, no ponto que liga a barra do ribeirão 
Bandeira, no ribeirão Brejão, à barra do ribeirão das Lajes, no rio Corda; daí 
segue em rumo certo à barra do ribeirão das Lajes, no rio Corda, ponto inicial 
destes limites. 
 
AO SUL:  
BABAÇULÂNDIA E ARAGUAINA. Com Babaçulândia: começa no ribeirão 
Brejão (afluente do Tocantins), na barra do córrego Pitomba ou Bode Rouco; 
daí segue em rumo certo à cabeceira do córrego Quebra-Ferro; daí segue em 
rumo certo à cabeceira do ribeirão Taboca; daí segue em rumo certo à 
cabeceira do córrego Jacubinha. 
Com Araguaína: começa na cabeceira do córrego Jacubinha; daí segue em 
rumo certo à cabeceira do córrego Jardim; daí segue em rumo certo à 
cabeceira do córrego Inhumas; daí segue pelo córrego Inhumas ate sua barra, 
no ribeirão Brejão (afluente do Araguaia). 
  
Ao leste:  
Babaçulândia e Darcinópolis 
 
Ao oeste:  
Piraquê. Começa no ribeirão Brejão, na barra do córrego Inhumas; daí sobe 
pelo ribeirão Brejão; ate a barra do ribeirão Bandeira; daí em rumo certo à 
barra do ribeirão das Lajes, no rio Corda, ponto inicial destes limites. 
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POPULAÇÃO E DOMICILIO DE ACORDO COM O CENSO 2010 
 

Homens 5.647 
Homens de menos de 1 ano  81 
Homens de 1 a 4 anos  377 
Homens de 5 a 9 anos  551 
Homens de 10 a 14 anos 607 
Homens de 15 a 19 anos  519 

Homens de 20 a 24 anos  513 
Homens de 25 a 29 anos  449 
Homens de 30 a 34 anos  508 
Homens de 35 a 39 anos  395 
Homens de 40 a 44 anos  325 

Homens de 45 a 49 anos  248 
Homens de 50 a 54 anos  228 

Homens de 55 a 59 anos  226 
Homens de 60 a 64 anos  197 
Homens de 65 a 69 anos  146 
Homens de 70 a 74 anos  118 
Homens de 75 a 79 anos  79 
Homens de 80 a 84 anos  52 

Homens de 85 a 89 anos  17 
Homens de 90 a 94 anos  8 
Homens de 95 a 99 anos  3 
Homens de 100 anos ou mais 0 
Homens na área rural 2.692 
Homens na área urbana 2.955 

Mulheres           5.334 

Mulheres de menos de 1 ano 72 

Mulheres de 1 a 4 anos  371 

Mulheres de 5 a 9 anos  551 

Mulheres de 10 a 14 anos  577 

Mulheres de 15 a 19 anos  443 

Mulheres de 20 a 24 anos  443 

Mulheres de 25 a 29 anos  534 

Mulheres de 30 a 34 anos  453 

Mulheres de 35 a 39 anos  387 

Mulheres de 40 a 44 anos  298 
Mulheres de 45 a 49 anos  253 

Mulheres de 50 a 54 anos  229 

Mulheres de 55 a 59 anos  224 
Mulheres de 60 a 64 anos  265 
Mulheres de 65 a 69 anos  108 
Mulheres de 70 a 74 anos  90 
Mulheres de 75 a 79 anos  63 
Mulheres de 80 a 84 anos  46 
Mulheres de 85 a 89 anos  17 

Mulheres de 90 a 94 anos  8 
Mulheres de 95 a 99 anos  2 
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 Mulheres de 100 anos ou mais  0 
Mulheres na área rural 2.421 
Mulheres na área urbana 2.913 

 
 
GRÁFICO DEMONSTRATIVO DA POPULAÇÃO (com base no Censo de 2010) 
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População residente                                                     10.981 pessoas  
População residente rural                                                       5.113 pessoas  
População residente urbana                                             5.868  pessoas 
 
GRÁFICO DEMONSTRATIVO DA POPULAÇÃO URBANA E RURAL. 
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População estimada 2013                                                       11.450 pessoas 
População 2010                                                                  10.981 pessoas 
 
 
Área da unidade territorial (km²) 1.373,061 
Densidade demográfica (hab/km²) 8,00             
 
 

Eleitores: 6.300 (até a data da atualização, 06/04/2006, SIC do Cartório). 
 
 
REDE HIDROGRÁFICA:  
 
 
Rios: São João, Bandeira, Brejão, Corda, Lajes (nasce na serra de são Félix, 
percorre todo o município, portanto sendo um dos mais importantes). 
 
Córregos: Mirindiba, Rio Verde, Aldeia, Inhumas, Correntinho, Dois Irmãos, 
Velame, Areia e o Santo Estevão, (que se encontra em fase de bastante 
degradação pela ação do homem, estando quase totalmente morto.) 
 
Cachoeiras: Costa Rica (02), Água Viva, Nascente do Areia, nascente das 
Lajes, Apertado da Hora (02), Tapuio, do Srº Agenor, Fazenda das Cachoeiras 
(08) e outras ainda não catalogadas, A maioria com uma queda entre 50 a 100 
m de altura. Porem sem nenhuma infraestrutura, prontas para turismo ecológico, 
com caminhada desde trilha leve a pesada.   
 
 
 
VEGETAÇÃO/CLIMA E SOLO. 
 
           O município tem a função de divisor de águas das bacias do Araguaia e 
do Tocantins; O Solo na quase totalidade predomina as areias Quartozosas, ao 
norte algumas manchas de podzólicos vermelho-amarelo e solos litólicos; a leste 
algumas manchas de Latossolo vermelho-amarelo e litólicos; a oeste pequena 
mancha de latossolo Vermelho-Escuro. O clima, a intensidade das chuvas, a 
posição geográfica, sendo uma zona de transição proporciona uma vegetação 
de Campos limpos da região Centro Oeste e a Floresta Amazônica. Tendo assim 
terras com aptidão boa, regular ou restrita para pastagens naturais, lavouras de 
ciclo curto e pastagens plantadas.   
           Cerrado é o nome dado a todas as savanas brasileiras; em nosso 
município ele predomina e sua paisagem é caracterizada por sua formação 
savana interceptada por matas ciliares nas cabeceiras e ao longo dos rios. 
Entretanto nos fundos dos vales outro tipo de vegetação aparece na região do 
cerrado, tais como os campos úmidos ou veredas de buritis onde o lençol 
freático é superficial, os campos rupestres ocorrem na maior altitude, em nosso 
município aparece em pequena proporcionalidade na Serra de São Felix mais 
preciso na área em que se encontra o Morro do Espia, lugar de maior altitude do 
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município. 
            O clima é quente e úmido, devido a nossa proximidade com a linha do 
equador. Tendo dois períodos bem distintos: O chuvoso e o seco. Sua 
temperatura varia entre 26 a 30º. Tendo uma média anual de 1.263 m de chuva. 
 
 
 
RELEVO. 
   A sede encontra-se a 240 m acima do nível do mar; na sua parte central tem 
baixos planaltos, mas quando se vai à direção a serra de são Félix, sua 
característica muda bastante, passando a apresentar terrenos acidentados com 
fortes desníveis, algumas possuem na sua vertente um desnível abrupto, 
enquanto a outra encosta é uma superfície fracamente inclinada, possuindo no 
seu topo, relevo tabular e mesetas. 
  
SERRAS. 
  

 Serra São Felix  

 Serra Curta; 

 Serra do Coco; 

 Serra da Correntinha; 

 Serra do Aprazível; 

 Serra do Pati; 

 Serra do Cercado; 

 Serra do Cercado Grande. 
 

   MORROS: 
   
  *Morro do Américo; 
  *Morro do São João; 
  *Morro da Laje; 
  *Morro Vermelho. 
  *Morro do Espia. 
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Aspecto do relevo do Município de Wanderlândia 

 
 
 
AGRICULTURA E PECUÁRIA 
 
     Usa-se ainda a roça de toco, nas pequenas propriedades, e plantam-se 
agricultura de subsistência, como. Arroz, feijão, banana, abóbora, milho, 
mandioca, e hortaliças; na atualidade esta se inserindo as plantações de soja 
que são feitas por agricultores vindos do Paraná, intercalando a mesma com 
grandes plantações de arroz no pousio da terra. A criação de gado ocupa 
grandes espaços,bem como bubalinos, asininos, ovinos, caprinos e outros. Bem 
como a monocultura do eucalipto. 
 
 
ASPECTOS HISTÓRICOS.  

O início do desenvolvimento de Wanderlândia ocorreu às margens da 

BR-226, Belém-Brasília, em 1958, época da construção da BR. O município 

pertencia ao Estado de Goiás, localizado precisamente no norte do Estado. 

Havia muito descaso, nessa região onde fuga de brancos, a diminuição da 

população ativa, a retratação, o desaparecimento do comércio, a falta de 

capitais, a escassez da moeda circulante, a contratação da produção agrícola 

em nível de puro consumo, o abandono das cidades, também a aridez do solo, 

as grandes distâncias e a falta de comunicação faziam dessa terra uma terra 

esquecida pelos líderes políticos; Todos os recursos existentes eram aplicados 

na capital, pois a arrecadação do Norte não existia, o que levava as autoridades 
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a se manterem distanciadas no Norte.  

Neste mesmo momento histórico, o banditismo e o coronelismo reinavam 

principalmente nos Estados do Maranhão e Bahia, onde levados pela seca, fome 

e  interesses políticos, traziam incalculáveis quantidades de “desocupados”, 

circulando pelas fazendas, armados de espingardas para obter meios de 

sustentação para suas ociosidades, os “desocupados” e ladrões de gado 

assolavam as lavouras e fazendas de criação. 

  
                      Todos esses bandos vindos do Nordeste eram movidos por 
fenômenos acontecidos na região: a depressão regional, o latifúndio a opressão 
e a miséria fizeram muitos grupos armados dedicados ao roubo e assaltos, 
muitos baianos instigados pela revolta de canudos, os quais chegando a fazenda 
atacaram moças indefesas, os habitantes das fazendas às vezes fugiam com 
medo de morrer, além de molestar as mulheres, ao invadirem as casas, 
forçavam os baús, roubavam tudo que encontravam, comia e bebiam do melhor. 
(O CORONELISMO NO NORTE DE GOIÁS, (ano) P. 16). 
  

                Espalhando assim o terror por toda região, os nordestinos nada 

temiam, muitos eram homens instigados pela revolução liderada por Antonio 

Conselheiro, líder da revolução de “Canudos”, eram homens treinados para 

matar ou morrer, e avançava estado adentro, ganhando território e poder dentro 

do sistema do coronelismo. Assaltavam as fazendas existentes, roubavam de 

tudo que os moradores possuíam para o sustento do bando. 

Dentre os fazendeiros do Norte, uma família se destacou pelos requintes 

de crueldade com o qual foram exterminados, foi à família Wanderley, através 

deles se deu o nome da cidade de “Wanderlândia”. Surge em cena um cidadão, 

moço jovem de 35 anos, vindo do Nordeste, e que se encantou por uma filha 

Tte. Cel. Teodoro Wanderley e se tornou seu genro. Este era o José Dias 

Ribeiro que se outorgou como “General do Sertão”, encabeçou uma luta armada, 

em direção de Boa Vista, hoje Tocantinópolis, a única cidade existente na época. 
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Houve confrontos com bandos de Dias e do Cel Leitão 

 

Foto 01-Cachoeira Apertada da Hora 

 

 

 

Fonte: Parreira, 2004. 

               O primeiro foi na apertada da hora (longitude 6º 55’ 49’’, latitude 47º49’ 

55’’). 

            O terceiro e o quarto na fazenda Aldeia, este último tendo durado 48 

horas (1893).   Porém com sucesso para Dias, pois eles se beneficiavam do 

relevo existente em nossa região, como o “Morro da Espia”, que fica no percurso 

da estrada de tropa que passava espremida por um desfiladeiro. (PALACÍN, 

1990/P.87). 

Dias mantinha seus homens permanentemente ali para controlar os 

movimentos das tropas inimigas, aniquilando no desfiladeiro um batalhão inteiro 
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do exército de Leitão. Assim, Dias dominou a cidade de “Boa vista. Mas algum 

tempo depois foi preso, mas logo depois liberto por ordem do juiz. Os combates 

ficaram cada vez mais sangrentos. Segundo PALACÍN, (1990/Pág.76)”. 

Foto 02-Desfiladeiro visto de cima do morro do Espia (ponto mais alto do 

município, 510 m). 

 

 

 Fonte: Parreira, 2004. 

Os dois bandos estavam em pé de guerra, mas agora a luta tomou um 

aspecto de feroz guerra de extermínio. O mais sangrento dos assaltos do grupo 

de “Leitão”, Chico Curto, Acácio e Bala e que desencadeou o processo, no mês 

de fevereiro na Fazenda Aldeia, propriedade do Tte. Coronel Teodoro 

Wanderley. Os dezoito membros da família, três gerações, foram trucidados com 

requintes de crueldade.  

Finalmente o patriarca que a tudo assistira amarrado a um mourão: 

meteram o pobre velho e infeliz, pai de família num quadrado, mata não mata, 

era a voz que se ouvia, com um tiro e oito facadas que saíram das mãos de 

“Bala” mataram o Coronel. O gado fora contrabandeado para o Maranhão. Só 

restou Januário para poder continuidade a corrente de vingança. (LUIS 
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PALACÍIM, 1990/P.76). 

José Dias quando viu que ia perder a questão fugiu para o Rio de Janeiro. 

Januário se infiltrou na policia e se tornou comandante tudo isso para por as 

mãos no grupo de “Leitão”, os quais estavam presos na comarca de Boa Vista. 

Algum tempo, depois de vinte e cinco anos, presos eram enviados sob 

uma escolta, capital Goiás, comandante da escolta era Januário Wanderley. Ao 

chegar a olho d’água, restavam11 presos, pois 14 haviam fugido, fugido!!!!!!!. 

Amaram-nos com correntes a arvores, e fuzilou o restante, deixando apenas 

“BALA” que foi o autor da matança no passado, esse, JANUÁRIO se encarregou 

de matá-lo lentamente assim como ele fez com seu antepassado. 

 Januário vivo,retornou a Fazenda Aldeia, e deu continuidade à geração  

dos Wanderley, e no sertão voltou a serenidade, pois o governo federal 

interferiu prendendo a todos os bandidos existentes na época, inclusive José 

Dias,dizem não ter informações precisas do seu paradeiro. 

Em 1958 no lugarejo que recebeu o nome “Entroncamento do Velame” 

residiam algumas famílias: O Senhor Pedro Coelho e sua esposa Ana Isabel 

Wanderley, José Gomes, pensão do Sr Amâncio Rodrigues Ribeiro e sua 

Esposa dona Julia, Estanislau Pereira, Maria Salomé Wanderley (ainda viva 

com 102 anos) e outros. 

 

 

             
 
 
 
 
 
                
 



 14 

                Foto: 03 - Sr.ª Salomé Wanderley.       Foto: 04 Srº Pedro Coelho                            
                                                                                                                     
 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Fonte: Parreira, 2004                                                       

Cultivavam cereais e gado. Em 1962 o Senhor José Maria, mudou-se de 

Cafelândia para o entroncamento do Velame, e junto com ele vieram outros 

habitantes, com sua chegada o povoamento teve avanço em seu crescimento. 

O Senhor José Maria transferiu a Escola de Cafelândia para o 
município de Wanderlândia, sob a denominação de Escola 
Municipal Dom Pedro II. A sua esposa Dionísia Araújo Ferreira, foi 
a primeira professora. As famílias Ferreira e Wanderley solicitaram 
um templo católico dedicado a Nossa Senhora da Conceição. Não 
havia permanentes pregações, elas eram feitas através de Padres 
que vinham de outras localidades. (HILZA QUEIROZ, 1998/P.10). 

 

 No ano de 1966, reeleito vereador de Babaçulândia, Município o qual 

Wanderlândia pertencia, José Maria conseguiu por intermédio do Senhor Durval 

da Silveira Milhomem, funcionário do IBGE, uma área de terra, que em seguida 

doou a prefeitura de Babaçulândia para o povoado em evidencia. 

       Para que o progresso chegasse bem rápido o Sr. José Maria, ao 

doar os lotes aos interessados, impôs que todos construíssem, pois caso 

contrário ao expirar o prazo, o lote era doado a outro interessado, sendo uma 
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forma de progresso a qualquer custo. 

  O loteamento urbano da nova área em extensão do povoado foi 
zoneado pelo topógrafo pratico Sr. João de Tal e de um estudante 
de engenharia civil, Antonio Dias Carneiro. A aquisição de lotes foi 
sem onerar, porém sob a imposição de um regulamento que exigia 
do adquirente um prazo estipulado de sessenta dias para 
construírem em seu lote. Passado o prazo o imóvel seria revogado 
a disposição de outros interessados. (HILZA QUEIROZ, 1998/ P 
10). 

 

 Seu rápido desenvolvimento conseqüente da rodovia a BR 153 aberta 

na década de 1960, transformou-se rapidamente num centro de povoação 

próspero. E pela Lei municipal nº 7.206 de 13 de novembro de 1968, foi 

elevada a categoria de Distrito e passou a denominar-se Wanderlândia. O 

Topônimo em homenagem ao fundador, os Wanderley. Em 10 de junho de 

1980, pela estadual nº 8.851 emancipou-se de Babaçulândia na gestão do 

prefeito José Maria Gomes Ferreira, no então estado de Goiás. Em 1982 

tivemos a primeira eleição para escolha do prefeito, e pela Lei Municipal nº 

01/83 de 1º de Fevereiro de 1983, Wanderlândia passou então a desmembrar-

se de vez, de Babaçulândia, teve seu 1º Prefeito, o Srº José Pereira Bílio, e seu 

aniversário passou a ser comemorado nessa data. 

São considerados pioneiros do lugar a família de Januário, Simplício 

Wanderley, (sua esposa Maria Salomé Sousa Wanderley a qual completou 

103anos em 2005, em 22 de outubro), Pedro Freitas, Ubaldo Wanderley, 

Estanislau Pereira, José Gomes, Joana Geofre Wanderley, Almecides Souza 

Carneiro, Messias Pinto, Horácio Carneiro e Francisco Germano.  
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            Em 26 de maio de 1969 a Igreja Batista se estruturou; No ano de 1972, o 

Srº José Maria foi Vice-Prefeito de Babaçulândia, implantando várias benfeitorias 

no distrito, nesse mesmo ano Wanderlândia recebe em festa seu primeiro 

vigário, italiano o Pe. Attilio Berta. Pela necessidade da comunidade o Sº Tarcilio 

Lopes em 1975, construiu o primeiro hospital em Wanderlândia, o primeiro 

médico Drº Gideão Dias Chaves, a primeira Técnica de enfermagem, Maria do 

Carmo Parreira (Carminha). 

Em 1976, José Maria foi eleito prefeito de Babaçulândia, em seu mandato 

faz vários benefícios para o distrito, cria: Posto Telefônico, Banco Mercantil do 

Brasil ( hoje o fórum funciona no prédio do banco), Quadra de Esporte Ubaldo 

Wanderley, e cede terreno para o ministério da saúde construir o Posto de 

Saúde , o SESP, hoje: Unidade de saúde da família, cedida ao município. 

Nessa época muitos se destacaram pela luta de emancipação de 

Wanderlândia: José Luis de Siqueira, José Maria Gomes Ferreira, Antônio Neto 

das Flores, Valdemar Pereira Barros, Tarcilio Lopes, Raimundo Duarte Galvão, 

Antônio Lopes Guimarães, Horácio Luís Nascimento, Sebastião Veríssimo, 

Nilton Lopes de Menezes, Hilton Lopes de Menezes, Emerson Ferreira dos 

Santos, Manoel Gilson da Silva, e outros não citados aqui. 
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            1ª Eleição em Wanderlândia, 1982 

1º DE FEVEREIRO DE 1983, posse do 1º Prefeito o Srº José Pereira 

Bílio 

Neste ano concorreram as eleições:  

Srº JOSÉ MARIA, Sr Alcântara, a Srª Mª Helena Rodrigues Lopes e Srº 

José Pereira Bílio. 

VENCENDO O Sº JOSÉ PEREIRA BÍLIO. 

1º PREFEITO: José Pereira Bilio 

Vice-Prefeito: Joaquim Juvêncio; 

CÂMARA DE VEREADORES: 

MANOEL GILSON DE JESUS SILVA 

EDIMAR TEXEIRA GUIMARÃES 

ALMECIDES SOUZA CARNEIRO 

JOÃO OLIVEIRA VALADARES 

PEDRO GOMES DA ROCHA 
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JOSÉ FIDELIS BRAGA 

DJALMA BARBOSA DA COSTA 

JOSÉ HENRIQUE DOS SANTOS 

ANTONIO COSTA SOARES 

Governaram de 1983 a 1988 

 

 

GESTÃO DO DR EDISON LUIS 

2º PREFEITO: Edson Luiz Ferreira 

VICE-PREFEITO: Mauricio Sousa Brito 

CÂMARA DE VEREADORES: 

ANTÔNIO LUIZ DA SILVA 

JORGE ANDRÉ DE OLIVEIRA (SRºJOCA) 

JOSÉ ALVES DOS SANTOS 

RAIMUNDO RIBAMAR DOS SANTOS 

1ª PREFEITURA 
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CIDIMAR JOSÉ ARAÚJO 

PEDRO MARIANO 

CASIMIRO CARLOS DE ALENCAR 

EVAIR PAES DA SILVA 

MANAQUES SOUSA DA SILVA 

MARIA NILVA MARINHO GOMES 

PEDRO LOPES BARROS 

Governaram de: 1989 a 1993 

 

 

 

                             2º PREFEITURA DE WANDERLÂNDIA NA GESTÃO DO DR. EDSON. 

                                   (LANCHE DO SRº ANTONIO GUIMARÃES). 
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Posse do Drº Edison, no Gabinete da Prefeitura, com José Bílio.  
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33ªª  PPRREEFFEEIITTUURRAA  DDEE  WWAANNDDEERRLLÂÂNNDDIIAA.. 

CCOONNSSTTRRUUIIDDAA  NNAA  GGEESSTTÃÃOO  DDOO  DDRR..EEDDSSOONN 

TTEEMM  OO  FFOORRMMAATTOO  DDEE  UUMM  ““XX”” 
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GESTÃO DO DR MATIAS. 

 

 

Posse do 3º Prefeito: Antonio Miguel Matias Júnior – Igreja Católica. 

 

3º PREFEITO: ANTÔNIO MIGUEL MATIAS JÚNIOR 

VICE PREFEITO: JOÃO DE SOUZA LEITE 

 

CÂMARA DE VEREADORES 

VALMECY MACENA BOTELHO 

MANARQUE DE SOUZA WANDERLEY 

CASIMIRO CARLOS DE ALENCAR 

MANOEL MENDES DE OLIVEIRA 

AÍLTON TEXEIRA LIMA 

LOURIVAL LINO DA SILVA 

EVAIR  PAZ DA SILVA 

MARIA HELENA RODRIGUES LOPES 
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NELZITA PORTO DE CARVALHO MENEZES 

Governaram de: 1993 a 1996 

 

 

CONSTRUÇÃO DAS CASAS DA VILA MATIAS. GESTÃO ANTONIO MATIAS MIGUEL JÚNIOR. 
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GESTÃO DO MAURICIO VIANA DE MEDEIROS ( MAURIÇÃO) 

 

POSSE DO 4º PREFEITO DE WANDERLÂNDIA. 

Prefeito: José Mauricio Viana de Medeiros 

Vice Prefeito: Taurino Alves Bílio 

            CÂMARA DE VEREADORES 

           ANTÔNIO LUIZ 

EVAIR PAZ DA SILVA 

VALMECY MACENA BOTELHO 

MANARQUES DE SOUZA WANDERLEY 

CASIMIRO CARLOS DE ALENCAR 

GEREMIAS MARCELINO DA SILVA 

LOURIVAL LINO DA SILVA 

ÉZIO DE SOUZA LIMA 

 MARIA HELENA RODRIGUES LOPES 



 25 

 

Governaram de: 1997 a 2000 

5º Prefeito: José Mauricio Viana de Medeiros (2º mandato) 

Vice Prefeito: José Félix Soares Leite 

          CÂMARA DE VEREADORES 

JOÃO DE SOUSA LEITE 

AROLDO DE SOUZA BRITO 

SAMUEL ANTÔNIO MENDANHA 

ODALICE MARINHO FIGUEIREDO 

ANTÔNIO DIÓGENES ROCHA GALVÃO 

RIBAMAR ALVES DE OLIVEIRA 

HERMES ALVES DE LIMA 

JOSÉ VIEIRA NUNES 

LOURIVAL LINO DA SILVA 

Suplentes que tomaram posse: 

CASSIMIRO FERREIRA 

ODAIR MACHADO DA SILVA 

FRANCISCA DAS CHAGAS LEMOS DE ALENCAR 

DIONÍSIO WANDERLEY 

        Governaram de: 2005 a 2008 

Em outubro de 2007, Mauricio Viana veio a Óbito.  Assumindo a Prefeitura seu Vice Prefeito: José Félix Soares Leite 

6º PREFEITO: JOSÉ FÉLIX SOARES LEITE 

Governou de outubro de 2007 a 2008. 
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7º PREFEITO: RAIMUNDO FERREIRA DOS SANTOS 

VICE-PREFEITO: JOÃO DE SOUZA LEITE 

 

 CÂMARA DE VEREADORES: 

EDUARDO SILVA MADRUGA 

PAULO ROBERTO R. GUIMARÃES 

JEREMIAS MARCELINO DA SILVA 

PEDRO LOPES BARROS 

EDILEUSA DOS SANTOS SILVA BÍLIO 

ODAIR MACHADO DA SILVA 

VATERLÔ SOUZA WANDERLEY 

VALDECI SOUZA MOTA 

LOURIVAL LINO DA SILVA 

 GOVERNARAM DE 2001 A 2004 
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MANILHA PARA ENCANAMENTO DAS ÁGUAS FLUVIAIS 

NAS RUAS JOSÉ GOMES, AV. BERNARDO SAYÃO ( LATERAL IDA PARA NOSSO POSTO) 
NA  GESTÃO DO PREFEITO RAIMUNDO DA CAIXA. 
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Construção das casas da Vila Assunção 

 

Projeto: Horta comunitária. 
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8º PREFEITO: JOSÉ EDNILSOM GUIMARÃES 

VICE PREFEITO: EDUARDO SILVA MADRUGA 

 

CÂMARA DE VEREADORES: 

MARIA VALADARES FREITAS 

EDILEUSA DOS SANTOS SILVA BÍLIO 

NATAL SILVA ARAÚJO 

JOSÉ VIEIRA NUNES 

ELIÉSIO PEREIRA LIRA 

ANTÔNIO AUDECY RODRIGUES DE FREITAS 

SAMUEL ANTONIO MENDANHA 

JOÃO DE SOUZA LEITE 

ODAIR MACHADO DA SILVA 

Governaram de:2009  a 2012 
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8º PREFEITO: EDUARDO SILVA MADRUGA 

VICE PREFEITA: MARIA VALUAR 

PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADORES 

VEREADOR: DERCY FREITAS. 

NO GABINETE DA ATUALPREFEITURA. 

8º PREFEITO: EDUARDO SILVA MADRUGA 

VICE PREFEITA: MARIA VALUAR 

DECYR FREITAS   

JOÃO LEITE    

PROF. MADÁ  

SAMUEL DA COSTA RICA  

EDILEUSA BILIO  

PROF.EDINILSA   

QUERUJÁ     

ADRIANO DO BAR    

JAILTON MAGALHÃES 
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Os povoados existentes no município são: Ponta do Asfalto, Vila 

Cearense, Bandeira, Brejão, Floresta, Araçulândia, Crato e São Laurêncio.  

        

Tivemos ainda: 

1º Comerciante: José Gomes. 

1º Prefeito: José Pereira Bílio. 

1ª Farmácia: Chico B12. 

1º Médico: Eurico Paes Cândido (atendia na farmácia da Sr Ermice). 

1ª Professora: Dionísia Araújo Ferreira. 

1º Fotografo: Antônio Leite. 

1º Delegado: João Augusto da Silva. 

1º Mecânico-Miguelito. 

1ª Pensão-Amâncio Rodrigues Ribeiro. 

A cidade está a 459 km de Palmas e a 1.336 km de Brasília, e seu 

aniversário é comemorado em 1º de Fevereiro.  O município completou em 

2014, 33 anos. 

 

EDUCAÇÃO 

                 Como realização de um sonho da comunidade e do Pe. Attílio Berta, 

sendo este o primeiro diretor, com o lema “EDUCAR PARA LIBERTAR”, o 

colégio veio garantir a formação intelectual e cultural das crianças e jovens da 

cidade de Wanderlândia. Pouco a pouco, o colégio foi-se configurando a ponto 

de tornar-se a coluna mestra do desenvolvimento social e demográfico desta 

cidade. Em agosto de 1979 por questões políticas Pe. Attílio é obrigado a 

ausentar-se. A partir de 1980, sob a coordenação de Pe. Josimo Tavares, a 

escola brilha na luta por uma educação em que educandos e educadores 
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exerçam sua capacidade crítica e integrem-se no processo social de 

transformação da comunidade. 

 

 

 

        

 

          A inovação pedagógica causou conflito entre a direção, corpo docente e a 

sociedade que não souberam compreender a filosofia da Educação Libertadora. 

Entretanto, como grande educador, Pe. Josimo soube direcionar o processo 

educativo  de forma a despertar a consciência do corpo docente e discente da 

escola e da própria sociedade mostrando uma nova visão da escola no contexto 

social, pois o mesmo, em plena época de um modelo de educação formal e 

tradicional, já tinha uma visão à frente do seu tempo, querendo implantar um 

modelo que hoje é realidade, ou seja ,uma escola crítica e aberta. A chegada de 

Pe. Ivam Pinheiro dos Santos em 1983 deu uma nova versão ao caráter 

pedagógico do ensino, caracterizado pela forte disciplina, renovação do corpo 

administrativo, aplicação de conceitos pedagógicos conservadores e 

preocupação com a formação técnica dos professores, geram, mais uma vez 

conflitos, que resultam em muitas transformações pedagógicas dentro do 

colégio. Sob sua direção o colégio passa por transformações físicas, sendo 

ampliado, reformado e comparado aos melhores do Estado.  

Em 1996 Pe. Antônio Silvano Gonçalves Santos na direção do colégio 

adere às novas exigências do sistema educacional  gestão compartilhada, e em 

parceria com órgãos não governamentais ampliou os laços entre escola e 

comunidade. Em 1999 Pe. Hélio de Sousa assume a direção com o intuito de um 

melhor aprendizado para os alunos, renovou e estruturou o corpo docente e o 

quadro de funcionários, garantindo a ordem e a organização da unidade escolar. 

Perfazendo um total de 1.094 alunos que contribuem para a concretização do 

grande objetivo do colégio que é formar cidadãos preparados para atuar na 

sociedade. A responsabilidade da escola em preparar o aluno para a vida, onde 

possa encontrar seu lugar no mundo, vem sendo um compromisso de toda a 

comunidade escolar. 
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ASPECTO ADMINISTRATIVO: 

 

O prefeito é auxiliado pelos juízes, vereadores, delegados, funcionários etc. 

A prefeitura está dividida em repartições municipais e cada uma cuida de 

seu setor. Esses setores são: Educação, Saúde, Finanças, Administração, 

coletoria, obras e transportes, Esporte e cultura, Assistência Social, Agricultura, 

Meio-Ambiente, Contabilidade etc. 

A lei principal de nosso país é a Constituição da República,. Nenhuma 

outra lei pode contrariar os princípios nela contido. É na Constituição que está 

contido os três poderes encarregados da organização do nosso país. 

O governo do município também é constituído pelos três poderes: 

Executivo, Legislativo e Judiciário. 

O poder executivo é exercido pelo prefeito, que governa o município, tem a 

função de executar as leis emanadas da Câmara de Vereadores. 

O poder Legislativo é representado pela câmara de vereadores, são eles 

que elaboram as leis que regem o município e que atendem aos interesses da 

população. Os vereadores ajudam o prefeito a governar o município, e fiscalizam 

seus atos. 

O Poder judiciário é representado pelos Juízes de Direito e promovem a 

administração da justiça e observa a execução das leis. 

      

 

NOSSOS SÍMBOLOS: 

           Respeitamos os símbolos nacionais, devemos também respeitar os 

municipais; Os artigos 1º e 3º da Constituição Federal permitem que todos os 

municípios brasileiros tenham seus símbolos próprios. 

            Os símbolos do nosso município são: Bandeira e Hino. 
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                             BANDEIRA 

A nossa Bandeira é o símbolo de grandeza da nossa Terra. Suas cores são: 

          * O Azul representando nosso céu; 

          * O Amarelo representando o ouro; 

          * A faixa vermelha representa a ligação de Wanderlândia aos municípios; 

          * O W representa a letra do nosso alfabeto que escreve Wanderlândia e a 

origem dos Wanderleys; 

           * A faixa Branca representa a paz de nossa cidade liberta para progredir; 

           * A bola azul e as quatro estrelas representam Wanderlândia vista pelo 

mundo, e dividida em quatro partes pelas Brs: 226 e 328(Brasília-Belem) 

(Babaçulândia-Xambioá), e em cada canto uma estrela que representa as quatro 

da Bandeira de Goiás. 

          * Os ramos representam a nossa maior riqueza agrícola que é o arroz em 

nosso município.  

         * O cometa representa Wanderlândia vitoriosa e com novos horizontes 

iluminada por Cristo representado em um cometa presente em todos os cantos. 

(G.J.A.O.) 

         A Bandeira de Wanderlândia foi criada através da Lei nº 13 de 10 de 

outubro de 1983.  O desenho da Bandeira foi apresentado pelo Prefeito José 

Pereira Bílio, prefeito no ato de sua criação. Sendo a autora do desenho e 

representações a autora Glória Jeam Alves de Oliveira.  

    

       Hino: Não encontramos a letra. 
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MAPA DO MUNICIPIO DE WANDERLANDIA. 

 

                  

            

 

 

 

  

       

 

  

. 
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